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* * DECANO DOS JORNAIS DO DIST.Rl:TO DE BRAGA. * * 
8 mandamentos que 

se <!eveni obser\'ar 

1.0 - Nenhum empregado ~o 
servi\o da Nação, ''efü:en<lo o 
seu ordenado, de,•e trair a sua 
mis~;M deix:rndo-se subornar com 
prometimentos e gratificações. 

2.º-N3o devem os mesmos 
funcionarios empregadús em ser
viços publicos, fazer serviço 
particulare~ que possam compro
meter o seu lugar ou as suas 
funções. 

3.0 -Por principio algum, os 
funcionarios ou empregados em 
qualquer serviço pag-0, devem 
pedir remunerações por serviços 
fora d0s estipulados na lei. 

4.º-T•Jdos os funcionarios 
deve:r usar da maior cordialida
de, lizura e delicadeza para com 
o publico. 

5.º-Sempre que seja possi
vel (nunca contrariando as or
dens superiores) devem deixar de 
favorecer os serviços e o publi
co quando haja motivos justifi
'ados ou atendiveis. 

6.0 -Nunca se deve prome
ter aquilo que não se pode fazer. 

7.0 -Se alguma vez forem 
oferecidas gratificações aos empre
gados por favores prestados, nun
ca devem dar a perceber que se 
recebeu qualquer importancia. 

8. º-Sempre que qualquer f un· 
cionario faça qualquer serviço par· 
ticular pelo qual receba uma quan
tia deve ter em vista que prejudi
ca outros ..• por isso deve acau
telar-se com os prejudicado<:; que 
o podem denunciar aos seus supe
riores que teem de proceder contra 
as infracções. 

Verba para melhora
mentos 

O snr. Ministro das Obras 
Publicas e Comunicações conce
deu pelo fundo de melhoramen
tos rurais, para efectivaçao dr 
obras á Junta de freguezia de 
Antas, deste concelho o impor
tante subsiâio de 15 .8 37'1JJOO. 

Governador Civil 1 

de .Braga 

fl~ 
·~ 

llt Jo~é Jnui11 j~ nlir~u 

Sua l~x.• o Seubor Ministro do Interior nomeou 
Governador Civil do Oistricto de Br<1ga. ú Ex.mo Se
nhor Dr. José Joaquim de Oliveira. distinto advogado 
e Notario em Vila Nova d~ Famalicão. 

De há muitP, que Sua Ex: estava i11digitado para 
ocup:-.r este lugar. como chefe do nosso Districlo; aten
tas as suas altas qualidades de mentalidade e a sua 
reconhecida firmeza e dedicação lJUe sempre manifes
tou pela causa da Hevolução Nacional. 

A sua posse, que se realisuu na ultima terça-feira, 
pelas :l horas da tarde. no Governo Civil de Braga, 
foi o que ha de mais grandioso. ::tgl'upando em torno 
de si o que ha de mais selet') no l>istricto. 

De todos os concelhos, ocorreram á po:;se de Sua 
~x: numerosos grupos de adeptos nacionalistas, que 
o foram saudar. como novo magistrado do Distric10 e 
prestar-lhe a homen<lgem que de direito lhe é devida 
e animal-o a e11f1·P.ntar os varias problemas a esperar 
da sua alta meutalidade, que o Estado Novo lhe aca
ba de confiar. 

Deste concelho foram assistir á sua posse o chefe 

Es1•0ZENl»E 

HA CINCílENTA ANOS 
~~-- HOTIS l !UPIS ---~ 

Coniinua~ão Õo n;u I. 5 8 l 

A RELIGIÃO 

-'Simy mas ·<lleixoti o corp(} 
numa daquchs .cadeirinhas da 
tfrente) lá RO adro da Senhora ..... 

-Sa!fados1 retrnquiicl), amea~ 
-çando-nos com a ta:I bengala al-
-çada. -Mas aqui para nós, quem 
.foi o al!ltÓr Je U.0 gaia.ta 1dêa .? 
Nós, a-o certo 1nesmo., nllo sa· 
\biamos. Port'l'l!le, só ao demo 
1lembraria rn:iltrariar G .infal~vd 
(cBO RDA D' AGUA», no fazer 
cair o L'O de Abr.il nesse dia cu
ijo poen•te para-i:l·isiaco puniu farn
pêjo rnhms nas .agtus serêílaS 
do Cavado, ~onde marrecos em 
.cuás-cuás escarninhos, re<:olhiarn 
mo-:-ósos, ciscando, a dar-a-dar 
aos mopígios empfomados. 

E por uhimo, uma facecia 
pregáda peJo ma~s veabo rapaz. 
da nossa turma-Adelino Aze
v·eclo) quando Secretário da SanÃ 
ta Casa) fa~endo a destribuiÇ'ãO 
dos frmaos que, 1u Procissão d°' 
Enterro, tir.ham de pegar ás in
slgmas, as borlas destas e nos 
paus negros com drculos doira
dos, marcantes dos confrades de 
qualidade, assim o ordenou~ 

A abrir o prestito, ~ ~arécas .... 
A segufr-lhes, ; manêtas. 
}> » a estes, ~ coxos, 
» • » esses, 3 corcundas •. 
A » depois, ) zanagas. 
• » após, ~ bar bi-longas .. 
» • atraz, j caras-raspadas .. 
-Os penultimos, l marigudos. 
E auando soléne, o Adelino 

marcando passo com o tal pau 
negro com dourados, marchava 
na peúgada dos tres ultimos, da• 
ma um dos assistentes: 

-Olba lá, esses tres ulti· 
mos nao tem signal visivel: 

E ele esclarecendo. malicio
so e baixinho: 

-Hom'éssa, são tres irmãos 
de Sao Cornélio •.• 
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Concurso ~e arti~os sô~re as 
comemora~õBS ~e t ~~~ 

Poblie.ados na Im
prensa portuguesa 

A celebração dos centená
rios da fundação e restauração 
de Portugal tem dado ensejo á 
publicação, na imprens~ portu
guesa, de numerosos artigos e1!1 
que o facto histórico e o stgm
ficado são postos e:n devido re· 
lêvo e estudJdos á luz de alto 
critério patriotico. M~itos .o~
tros valiosos trabalhos 1ornaltsti
cos virão, certamente, a lume 
sôbre o assunto, já durante o 
corrente ano, jà em 1940, o 
«ano áureo' das comemorações. 

A Comissão Executiva dos 
Centenários, no intuito de dar 
um justo galardão aos autores 
dêsses artigos que assim obterão 
a notoriedade mais duradour1 
que merecem, cstabele~endo ao 
mesmo tempo u.m estimu_lo pa
ra que os jornahstas contmuem 
a ocupar-se da gloriosa celebra
ção, revolveu instituir, pela sua 
Secção de Propaganda e !\e~ep
ção, prémios que são atnbmdos 
em 1939 e 1940. 

O concurso relativo ao ano 
corrente é promovido nas bases 
seguintes: 

BASE I-A este concurso 
poderão concorrer os. escrit~r~s 
portugueses, com artigos ong1-
nais publicados em português, 
em jornais ou revistas de Por
tugal, ilhas adjacentes e coló
nias, e que tenham por tema as 
comemorações de 194º e a sua 
significação. 

BASE II-Serão :tdmittidos 
ao concurso os artigos publica
dos no períodico que vai da da
ta da publicação destas bases até 
3 1 de Dezembro do ano corrente. 

BASE III-Os concorren
tes entregarão no Secretariado 
da Propaganda Nacional, onde 
funciona a Secção de Propagan
da e Recepção até l 5 de Janeiro 
de l 940, os seus pedidos de a
dmissão ao concurso, acompa
nhados de oito exemplares do 
jornal ou revista em que haja si
do publicado o artigo com que 
concorrem ao prémio. 

BASE IV -O juri serà cons. 
tituido por seis figuras de reco
nhecido prestígio nas letras ou 
no jornalismo e pelo director da 
Secção Je .. Propaganda e Rece
pção que presidirá apenas votan· 
do em caso de empate. 

BASE V-Serão •ltribuidos 
os seguintes prémios indivisi
veis: primeiro de dois mil escu
dos; segundo, de mil escudos. 

BASE VI-O júri reserva
se o direito de não conceder 

da União Nacion .. d, sr. Dr . .João de Barros e restantes 
membros . Presidente da Camara. snr. P.e ~Ianuel de 
Sá Pereira. e secretario da mesma sr. José de Abreu, 
Administrador do co11celho, s1·. Dr. Manuel Rodrigues 
Arantes, IJr. Fernando Barros. médico. P.e Antonio Al
ves Nogueira, Manuel de Barros, P. 0 Antonio Dias Fer
reira. Manuel da Costa Lima, escrivão de Direito, Car
los Martins. professor. Alfredo Pereira da Costa Lima, 
Avelino Gonçalves da Silva. Artur Rego, Silva Vieira, 
director de «Ü ESPOZENDENSE», e ainda muitos 
outros cavalheiro'). 

O nosso concelho foi largamente representado e 
muito seletamente. 

Não há duvida que uma nova era de fervor na
cionalista surgirá, para engrandecimento da obra cons
trutiva do Estado Novo, amparado pelo espirito scin
tilante e profundamente nacionalista do Ex.mo Senhor 
Dr. José Joaquim de Oliveira. 

qualquer dos premios, se os .tra
balhos concorrentes não satisfi
zerem ás exigências dêste con
curso ou lhes faltar a indispen • 
sável categoria literária. 

BASE VII -· Estas bases 
constarão de documento afixado 
na sede da Comissão Nacional 
dos Centenários, 

21 de Janeiro de 1939. 

~~------·------~-P.c Uhaves 
Este nosso velho amigo e 

colaborador do «Espozendense •, 
encontra-si! um tanto incomo
dado de sua saude na Povoa de 
Varzim, onde foi procurar alivio 
aos seus padecimentos. 

E' de crer que em breve se 
restabeleça e o vejamos na sua vi
venda em Fão, terra sua tão 
querida. 

Ualendario 

Da importante casa de arti
gos graficos, de Manel Reis Mo· 
rais & Irmão, da cidade do Por
to, recebemos um formoso Ca· 
lendario, reclame ~'aquela im
portante casa, propno para es
critorio, que muito agradecemos. 

O seu aspecto e confecção 
e muito interessante, tugindo 
muito ao usual de todos os con
genere,. 

~--------+------A. "\'ISO ao PUBLIUO 
A firma L'º, Marques & 

Com.ª Ld.ª desta vila, pede aos 
snr3. passageiros, e ao Comercio 
em geral que, tenham quaquer 
queixa dos nossos empregados 
nas camionetes, principalmente 
no serviço de recovagem o fa
vor de o participar no nosso es
critorio o~de serao devidamente 
atendidos. P~ra qualquer enco
menda urgente é fa\'or fazer a 
entrega no nosso escritorio, o 
que reconhecidos agradecemos. 

----···----

MINISTERID DA AGRICULTURA 

()omissão de Vitleol
tora da Região 

dos Vinhos 
Verdes 

SERVIÇO DE rlSClLISAÇIO 
Mês de Dezembro. 

Informa esta Comissão que 
a Brigada da Fiscalisação exer
ceu os seus trabalhos nos con
celhos de Amarante, Amares, 
Baião, Barcelos, Braga, Caminha, 
Castelo de Paiva Espozende, 
Gondomar, Guim:trães Louzada, 
Maia, Marco de Canavezes, Ma
tosinhos, Paços de Ferreira, Pa
rêdes, Penafiel, Póvoa de Var
zim, Santo Tirso, Sinfães, Va
lença, Valongo, Viana do Cas
telo, Vila do Conde, Vila Nova 
da Cerveira, Vila Nova de Fa
malicão e Vila Verde; onde visi
tou 2.843 esubelecimentos e 3) 
adegas de produtores, a-fim-de 
averiguar se estão a sêr cumpri
das a disposições legais. 

Foram apreendidos 8. I 6 3 li
tros de vinho estranho á região 
e 2.290 de vinho de productores 
directos. 

No Porto, colheram-se 800 
amostras, sendo 709 referentes 
aos vinhos entrados na cidade e 
Entreposto de Gaia e 9 I amos· 
tras de vinho destinado á expor
tação. 

Em Lisboa, foram visitados 
1r2 estabelecimentos onde se 
vende vinho verde e colheram-se 
4 amostras de vinho destinado 
á exportação. 

Foram analisadas no Labora
tório todas as amostras de vi
nhos, excepto as destinadas á ex· 
portaçao. 

Levantaram-se 798 autos. 

~-------~---------
YJ!JF PASSA-SE A 

CASA i~ HAVANEZA 

Bom soe"sso 
N1 principio da sem ma, te

ve o seu bo·n sucess0 a espo
sa do nosso bom amigo snr. 
Carlos B.ura Reis, digno aspi
rante de finanças em MiranJela, 
dando á luz um1 robusta criança 
do sexo masculino. 

Os nossos parabens. 

~---------------Erratas 
No nosso numero passado 

sairam por lapso algumas gra· 
lhas no artigo do nosso amigo 
snr. Felipe Gomes, na primeira 
pagina, que muito nos contrariou 
e que passamos a ractific:u: 

Na linha 1 r, onde se lê: Bra· 
sil e a Portugal, deve lêr-se: Bra
sil e de Portug~l. 

Na ultim,1 linha ào at tigo, 
onde se lê: Barcelos opõe loiros, 
deve lêr-se: Barcelos põe laivos, etc 

Ficam assim corigidas as in
convenientes gralhas. 

--------~··----------Cofre com 2 portas 
Pela retirada do seu 

proprletarlo vende
se b;irato. 

Facilita-se o paga
mento. 

Informa-se nesta re
da~ã.o. 

Falta de espaeo 
Por absoluta falta de espaço 

e tempo deixamos de publicar 
neste numero alguns originaes 
em nosso poder, o que faremos 
em numeras subsequentes, pe
dindo desta falta desculpa aos.. 
nossos bondosos assinantes. 

Tempo 
Melhorou sensivelmente nos. 

ultimas dias a temperatura in-
vemosa. 

-----~·-------Lamprelas 
Já foram pescadas no nosso 

Cávado alguns destes saboro- · 
sos peixes, vendendo-se a I 2 e 
I 5 escudos cada. ·-----· .. ·------

AUTOMOVEL PEUJEOT. 
Reparado de novo._ 
Vende-se barato, e · 

facilita-se o pagamen
to. 

Informa-se nesta re~ 
dat;ão. 

Voltora e Reereto. 
Temos em nosso poder o n.º q : 
desta revista mensal que se pu
blica em Lisboa, debaixo da di • 
recção do snr. Manuel Bernardes. 
Gatarrão, muito conhecido na re:· 
publica das letras. 

E' ilustrada e cada n.º traz 
)6 paginas de boa leitura. 

------···-----


